
Bibliotecade 5 6milhões
emriscopor falta de
empréstimobancário

JorgeTalixa
Projecto comsetepisos e
características únicas pode
obter apoios comunitários
destinados à requalificação
da frente ribeirinha

Depoisde terultrapassado todos os
obstáculos jurídico administrativos
o projecto de construção de uma
moderna biblioteca de sete pisos na
zona ribeirinha de Vila Franca de
Xira pode ficar pelo caminho uni
camente porqueaempresaproprie
tária do espaço que deveria fazer a
obra paraa câmara local ainda não
conseguiuo necessário empréstimo
bancário

A questão é hoje analisada numa
reuniãoextraordináriado executivo
municipal expressamente convo
cada para o efeito A presidente da
autarquia Maria da Luz Rosinha
diz que tudo terá de ficar resolvido
em breve caso contrário não será
possível fazer a obra orçada em 5 6
milhões de euros que pode contar
com 3 5 milhões de fundos comu
nitários uma vez que terá forçosa
mente que estar concluída até final
de 2013
Quando em Maio passado de

pois de muita discussão a Câmara
de Vila Franca aprovouum contrato
promessa com a imobiliária Obri
verca para a aquisição e construção
desta novabiblioteca já se sabia que
os prazos eram apertados Mas os
eleitos socialistas e sociais democra
tas a CDU votou contra frisaram
que esta é uma oportunidade que
não se vai repetir de ter na cidade
uma biblioteca com características
únicas em Portugal e de aproveitar
fundos europeus disponíveis para
ajudar a requalificar a sua frente
ribeirinha

A biblioteca desenhada pelo ar
quitectoMiguelArruda está previs
ta para a zona dos silos da antiga
fábrica de descasque de arroz da
Sociedade Industrial de Vila Franca
e paraalémde uma extraordinária
vista para o Tejo deverá serdotada
commeios dosmaismodernos exis
tentes para o sector
EmMaio o executivo camarário

previu que a obra poderia avançar
numprazode seismeses depois da
obtenção do visto do Tribunal de
Contas TC Mas o processo reve
lou se mais demorado o TC solici
tou porduasvezes esclarecimentos
complementares sobre o contrato

promessa e só em Janeiro emitiu o
necessáriovisto Sóque entretanto
a câmara percebeu que a empresa
está com enormesdificuldades para
obter o empréstimo imprescindível
à execução daobra Nósnão somos
donos do espaço nós aprovámos
um contrato em que compramos
uma obra feita A empresa terá que
fazer a biblioteca e para isso terá
que ter financiamento e terá que

ter condições financeiras para o
fazer disse Maria da LuzRosinha
ao PÚBLICO admitindo que neste
momento tem muitas dúvidas
que a obra se venha a concretizar
este ano
É que o projecto de reconstru

ção e adaptação dos antigos silos a
biblioteca orçado em 5 6milhões
de euros conta com uma compar
ticipação de 3 5 milhões de euros
65 de fundos comunitários O
município asseguraria a verba res
tante e não tem problemas financei
ros que impeçam o cumprimento
dessa obrigação O problema éque
explicaMariada Luz Rosinha sendo
aObrivercaaactual proprietáriado
imóvel terá que ser esta empresa a
fazer a obra
O contrato promessa prevê até

que acâmara façaum adiantamen
to de 1 5milhões de euros mas o
resto do pagamento só deverá ser
feito com a obra concluída e entre
gue Era um contrato promessa de
compra e venda A câmara só paga
ria o resto no fim E entre o adian
tamento eo fim vaimuitomaisque
a parte inicial Por isso sem finan
ciamento está tudo em risco re
conhece frisando que tudo ficará
determinadonos próximos dias até
porque o prazo deexecução dos tra
balhos já seriamuito apertado para
que aobra ficasse pronta até final de
2013 de acordo com as regras do
quadro comunitário A presidente
dacâmara afiançaque esta questão
da capacidade financeirada empre
sa para executar a obra é o único
aspecto do processo que está por
resolver
Este projecto visa substituir a an

tiga bibliotecamunicipal commás
condiçõesde acesso e sérios proble
mas de infiltração de águas

Setepisoscom
vistaparaoTejo

Oprojectodesenhado
por MiguelArruda
contempla umconceito
relativamente inovador

criandoumequipamentoque é
muitomaisque uma biblioteca
funcionando tambémcomo
espaço de convivência
e de relacionamento
intergeracional explica
o arquitecto realçandoas
opções por grandes espaços
abertos e envidraçados
Inicialmente a ideia passou

até pela instalação demeios
robóticos para transporte
de livros mas depois foi
necessário reduzir ocusto
estimado de 7milhões para os
actuais 56milhões Segundo
MiguelArruda os sete pisos
distribuem se pelas valências
de átrio de entrada e sala
polivalente piso zero áreas
de exposição e cafetaria piso
1 secção infantil piso 2
secção de adultos pisos 3 e
4 arquivos 5 e área social
piso6
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